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\>elo governo da proviucis foi autorisado
o engenheiro Martinho Domiense Pinto Bra-·

gs, chefe das commissões especiaes do gover
no imperial, nesta provincia, a fazer a ex

ploraçao do rio Itajahy, o mais impor-tante
da pro.incia, e de seus grandes affluentes até

o
suas vertentes, bem como dos terrenos situa

dos na zona que lhe é tributaria, escolheudo
os pontos cou venientes á passagem de uma

est�da de comrnunicação entre a villa de

Itajahy e a estrada geral dos Curitibanos em

serea-cima,
Para esses importantissimos estudos pre-·

para-se aquelle engenheiro, e conta encetal

os nos primeiros dias de Outubro proxi
mo, partindo da colonia Blumenau; calcula
achar-se em Curitibanos por o todo mez de

o Janeiro 'futuro, depois de atravessar vinte e

tantãs leguas de matta virgem.
Acompnnhão-n'o na exploração o enge

/0 nheiro Virginio da Gama Lobo e os agri
mensores Emilio Odebrecht, Carlos Moreira

'de Aoreu eJ'heoàoro Kleilll,

�õ�l.;llav�ld a,.s vantagens que resul-
�. 'a� fc.o-yin.- do>up_cimel1to àa-

qu-e
' PAA.-da...allertura da artéria que

virá estabelecer" facil communicaç1\o entre

tgdo o nosso rico littoral norte com o ftlrtilis
simo centro, tanto mais q tIsndo ella atra ves

sará uma ária devoluta. de perto de duzentas
o .

leguas quadrada:l e onde uma, grande colo-

n'lsacllo se poderá estabelecer em poucos an

DaS, attrahida não só pel03 importante:;; nu
cleos coloniaes já existentes em via de pro

gresso, colonias Blumenau, Itajahy e Prin

cipe D, Peciro, como tamuem pelas boas con

diçõe:l de viação e emprego qhe encontra o

colono nas obras da estrada onde adquirirá
os meios necessarios ao seu primeiro estahe
lecÍlnen to.

A CORVETA DIANA.
ROMANCE ,fiIAlUTIi'110

ORIGINAL BRAZILEIRO,
,

POR

A. von 11õonholtz,

CONFIDENCÍAS.

(Contimwção don.80.)
_ Qlie occul'l'encia ! disse Gustavo,» vos

se qlle'é bonito, mais facilmente c,onsegujria
adquirir symphstias estando callaâo ou ren-

deudo-ihes algumas finesas,- ..
C(6E' abi onde dJdos se enganam, replicou

Alberto II pot'qlle nao attendern que a I'tla�
ção é sem pre mais violen ta do q lIe a propna
affecção; se eu principiasse a requestai-a
pelo methodo antigo e nzado, quando dIa se

enamol'asse "cle mim seria para votar-me essa

affeiçll.o ephemera e meslIlo fria que aca ba
oDO fim de um 011 dous mezes, entretanto que,
começandO' por aborrdcer-me, a reacção la" de
sei' um 8Ulor intenso clljo germen nunca

mais se extillguirá!. E' uma theoria nova

que quero pôr em pratica para ver se a ruo-
, da péga.

Basta deeeurrullcismo e viva o progl'es:io !
« Agol'a �onta·nos tarubem IIS tuas·aven

turas, Alfl'e<lo, acc·rescentou o DI'.
- Nada, � ,I,

, interrumpeu Ricardo, es-

�e nll.�.ã�m�:'ãO arPo de. pensai' na::; moças
,-

'. ,ixou o OIZO na Lua C O co-

Dedicado como se �cha o governo imperial
em fazer convergir para o nosso paíz a cor

rente de immigraçao européa.muita attençao
lhe deve. merecer o resultado dos estudos a

qne se vui proceder,por isso que delles resul

ta:-á. o conhecimento não só das innurneras ri
quezas naturaes que ali devem existir incul

tas, como do curso e volume dá:l aguas do

Itajahy e de seus affluentes, das suas condi

çoes de navegabilidade, da formação geolo
gica de toda zona, altura das montanhas,
variedades do clima, etc" o qlle tudo influe
d irectamsnta sobre os diversos ramos da

agricul tur», de fórma que o colono europêo
virá. eucontrnr em reumneração do sacríficio
de sua expatriação um clima senão melhor

igual ao de sua patria e um terreno fertilis
simo onde adoptirá o genero de cultura 8

que-se dedicava no seu paiz natal.
É esta província incontestavelmente nq uel

la que melhores condições offerece á coloni

saçno européa, principalmente a zona (lo Ita

jahy que se vai explorai'; ali a vegetação :;;0-

berba e imponente prende a attençno - do
observador e uttesta a uberdude do sólo;' o
magestoso rio, com sua excellente barra, e o

movimento cumrnerciat 1ptll já�'(JbserV'U,
auiinu e desenvolve a Iuvcues e II illdl·l,.;tria.
��-8e 1,\ �trQd&�t'e i,; 'li e ,,'_iIMI.-M* , "
bOi, estabeleçu-se a nave

"apores en�tre a villa
é hoje freq lIenthdo por dezeseis na vias de
alto bordo, qlle navegão pal'a o Rio de ja
neiro e Muntevidéo, ·e fi colonia Blumenau
-q ue tel'emo:; resoI vida o pr.oblema da colo
nisaçao nesta provincia.

Desejamos á digna cO"fimissão de enge-
1

nheiros todas ns felicidades. e que todos os

sacrificios, perigos e ellcommodos a que vai
se expôr nessa peno:;a e longa viagem sejão
coroados pOI' ulIla sél'ie não interrompida de

tl'iuIllphos pam 8 causa a que se dediCfto:
as:;im Deos os acompanhe.

Na missiva ultimamente enviada ao Jor
nal do Commercio ; do correspondente de

Vienna, relatando minuciosamente o fau�
toso acontecimento da abertura da exposição
naquella capital, vê se algumas linhas ge
nerosamente traçadas em favor da iudustria
da nossa pro�incia-; ao mesmo tempo que,
com certa delicadeza, censura aos nossos

com provincianos por não terem querido .con

corr-er a este g-rande certame do trabalho,
que faz se aquilatar dos povo�, seu progresso
moral e intellectnal.
Ele� �luito os nossos artefatos e como

que pesaroso, pergunta porqne uão houve a

lembrança de mandarmos áquellu exposição,
as nossa:') p!imorosas flôres de pennas, esca

mas, etc., bem como os nossos conhecidos
tecidos de linho-e �Igodão, que tão grande
aceitação sempre tem tido fóra do paiz.
Sendo um tanto rasoavel a observação do

referido correspoudente, nem por isso é tal-
o. .

'
.

_ vez li mais Justa, Visto corno se estivesse a

pai' dos factos que se dérão relativamente á

primeira exposiçno que aqui foi feita, esta
mos certos de q ue, justifis,aria o proceder dos
nossos homens q ue desta feita não q uizerão

ração- n'aqueile ninho de nrubús lá das
Caieiras,-
- Se aquelle"i> Hllginbos fossem urubús

por certo que haVIas de invt'jar a sorte do
aSilO morto, replicou Atlriano._:_
- Morto MIo! acudiu Hicardo.-
« Pois então seja áSllO vivo, gritQu Fer-

nando, ), ,

Applausos, vivas a Ricardo e 80 sen dese
j(� de ser ásno vivo, risadas e palmas ,ípplau
dlram de nov? esta lembrança; no fim de
cada confidencia, muitas vezes séÍ'ia e com

movente, havia um dito qne �ran"tornava a

seriedade do auditoria e o fazia' passar re
pen tiuamen te do mais rigoroso silencio e
sensibilidade pura é)S m�s egtrepitó,:ms g:ar
galhadas e ruidósas scenas de ale'gria.
Eis-abi pOllCO mais ou mellOS o que é uma

palestra de officiaes ue Marinha quando uas,
hOFas de folga se reunem em torno da mesa
da praça.d:annas,

o

PASSEIO, DESASTRE, E ÊNCONTRO.
S'assied, croise les llras, lluisse Ia léle, el plcure.

(Delill )
Passemos por aI to a Pl'imeira semana em

pregada peloi:! officiaes da Diana em contra
hil' nóvas I'elações, e deixemos algum tempo
Fernando e Alberto cOlltinuarem em paz e

segredo os seus namoricos; sigamos Alfredo
,e Gustavo e vejamos para onde se encami
nham. Os mocos entraram em uma cocbei
I'a, alugaram lfoi" fugó�o" cOl'l:éis e clel50is
de montados dirigiram-se á Praia de fÓra.

t( E' um !lo::; poucos I'raseres que me ue�
leilt,am» dis.�t' i\ifredo, cc muito ·ósto d'Ulll

111l111te de pruJuc�vs Dgi'Íc;Ú!.li, COR10 illanu

facturados; e a c3ncorrencia afanosa, e sem

exemplo com qlle muitos vinhão entregar
iiells,innumeros pro�uctos, é a prova re�l de
que o publico havia bem comprehendido a

significllçiLO desta festa popular do trabalho.
Aberta a ex�siçãO pelo modo que se

acha va, nao ficámos mal; conf!orl'ida gran
demente paI' naciollaes e estrangeiros, foi
fa vara vel o seu exito, porq ue agradou 80S

que a vi3itárão. O seu catalogo somma al

guns milhar'es de objectos expostos, o que
admil'ou. atténto ao peqnepo espaço de tem

po que hOll ve para serem prepsl'ados, I

passei� n cavallo, Il�Ullla' tardp amena, por,
sit.io:> tão romanticos e sobretud·o em um

animal como este; sim, meu fogoso gilHHe,
se so,ubesses os encantos que têm p<lra mim
estes teus lnovimentos vivos, teus saltos re

pen tinos e o mod J garboso II ai ti 1'0 pai: q lIe
cam ln has fasendo mellear as tuas cl'i nas,
por certo qne tambem te ufanarias-de carre

gar hoje_um cav,alleiro que tunto apI'eeia as

tllas qualidadt's. »

-- H,ealmellte é um lindo animal o teu ca

vallo, diss,e Gnsta\'o, olhando para a caval
gadura de Alfredo com esse ai' de entende
dor qlle toma t6do o Rio-Grandense qnando
se falia na ráca cavallar á sua vista.

Mas aguenta-te! griton elle, pois no

mesmo instante o cavallo percebendo um

menino sentado á bor'da do camlllho, deu um

sal to para a esq llerda, sentou-se nas ancas a

rodou sobl'e ellas com incdvel rapidez, bu
fando com nma forca f�xtraol'dinal'ia e daudo
pu'los continuas e descompas:lac1os,
A Ifretlo não pen.leu seq Uel: o estribo, e

impassivel sobre o allimal, llfagaya-o, ba
tendo com a palma da mão na larga táboa
do seu pescoço; somente os olhos do mance

bo brilhavam com mais flllgol', e denotavam
lima especie de alegria selvagem.'
Safaste-t.e bem da rascada, Alfredo, porem

toma cuidado porqíle se urna destas te en

contrar desprevenido fazes da.{llIilha por�aló.
« Não tenhas cllidado, estou IlI'lÍ:i certo

I
de nflo sossobrar ne:::te buque, do q ne se e:;-

tive:;:;e a bordo da Dian(L. I)

O passeio cOlltinlloll aprasi vel por nrna ba
ita estl'<ula bordada d'espillheil'o�, c :iOIllCI1-

\c d'es 1:1CO a li::')êlO

Terminado o praso em que devião estar

expostos aquelles objectos, o que d'ahi
d

·,t .

dsucce eu Ignoramos e ignorao to os ...

Quem tivesse ido á côrte assistir á' 1\ber
tura da grande exposição nacional e procu
rasse os objectos que farão expostos na pro
viueia de Santa Catharina, não os encon

traria embora percorresse as ya�tis8imlls
secções, em que estava dividido o grande
palacio I O que seda feito delles, nós o

ignoramos e o ignorão todos!

Basta dizer-se que todas as prov iucias-ti
verão a designação de uns tantos metros

quadrados de espaçoj
:

para exporem o que
lhes era peculiar; só a nossa n110 o teve.

Santa Catharina n110 foi representada na

exposição, nós o provaremos com uma in....

meusidade de patrícios, que vexados pergun
tavão uns aos-outros: E então, nós u110 man

dámos nada Y

Foi uma decepção !

O.,; cereaes q ue aqui se expuserão com

tanta abuudaucía, nao apparecerão; apenas
vimos umas amostras de madeira expostas
pelo Sr, Wencesláo da Costa, e outras da.

.
colonia Blumeuau que estavão fazendo parte

I da secção pertencente á proviucís :du Ri
'

Grande do Sul!."" � �'.�
. Vimos mais um quadro 'ae flores perten
cente as SI'\'';. Sil veira,;. todo üSlfrllgado, es-
condido a�ruz de umas portas, bem CU"lllo

poucos (jjbje_ctos de ;eêr!l e uma 8mostl'a d6
carvllo de pedra.
Resultou puis da negligencia 011 q uor que,

fosse, da commissao nomeada' JJa côrte pOI'
parte da provinCia a desappariçilo de elgullS
dos nossos objectos, ,05 q uaes seus donos
ainda estno por saber o fim 1 ue lt!\'ál'ilo; e

deste modo a t'Xposiçno nai> produzio, não só
o beneficio moral 'como o material a que ti
nhno direito os expositores; porque ficár110
todes a .,lhar para o signal; o que virão, foi
serem coudecorados com o habito de Cht'-Ísto

casinha 011 chacara; finalmente ch!'garam a

nm lagar mais largo e onde, d'um ludo, se

apresentava á vista toda a praia e bana do
NOI'te, e á Jireita, na distancia de cem bra
ças pouco mais ali meno;;, se viflllm gradil
com portfw de ferro, em ft'ente 80 qual meia
duzia de mocas e um homem idoso conversa
vam e toma�am café; pouco antes uma'pon
te ue 12 pés de altnra e �ellJ parapeito fc.rci
litav.a a passagem por cima d'um riacho que
desagua 110 mar. .

f{ Passa para a direita, Gustavo, o meu
animal dá sempre pulos pal'a a e:;querda e
n'um d'elles póde molestar-te. »

Gustavo fez o sen cavallo caracolai' e pos
tando-se á direita tornou a rp.commendal·
todo o cuidado; o em_que montava Alfredo
cada vez se tornava mai:;; inquieto e fogoso
e autes de pizar sobl'e as taboas do pontilha0
'agachou-se, girou sobre os pés 'e cOllleçou
de novo a bufar corno um demonio, mas em

fi'm, obl'lg'ado a obedecer atirou-se sobr'e a

ponte e quando est�va justanlente no meio
d'ella, uma elas moças levantou S!', tnlve�
com mello fi ngido, e correndo para dentro
viroll a cadeira; o cavallo espantou-se, delI
UUl fi.lrioso saltQ pal·u a esquerda, e precipi
tOIl-se da ponte abaixo com o seu infeliz ca

valleiro.
Um só gt'ito de dôr se ,escap·oll de todos

os peito,;, e correram PI'!'SSIHÓSOS em SOCcor-

1'0 do desgraçado moço; Gustavo ja tinha'
saltado do ca\'allo e procurava anfL:;tar plll'a
fóra da agua o seu compauheil'o, qlle, tendo
ficauo pur uaixú do allimal lutára algum
tempo para "e desvencillar d'ltr(lrdlt: peso

. .

• .... 1-'·Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o CONCILIA DOR.

,.,<

/

bastante para figurar n as suas colllmna� ed i
ctoriaes, abria espaço n'aq uel las de que não
l lie v�1U responsabilidade alguma, além da
moral- á imitação pouco delicada, e ql\e
nem ao menos s� recornmeuda pelo atticismo
que não tem,

Não era intenção nossa responder a taes
banalidades, C(HnO dissemos, mas, recordan
do-nos de u iua obra interessantissima que
lemos não ha muito. resolvemos para cunfu
silo e instrucção do anonymo incorajoso, fa
zei' a lguns extractos curiosose pelos quaes
verá o articulista infeliz ql1e graudes ho
meus têm sa hido das mais pequenas profis-
sões. .laq ue l las que erüo consideradas anti
game 11 te como deshonrosas aos in.l i viu uos
q ue as exercião, tuas q-ue são todos 01 hadas
hoje como elementos de prosperidade das na

ções. porql1e afinal tauibern todas ellas re

presen tão urna das bases em que assenta a

sociedade modema - o trabalho.
O trabalho, pois', não desdoura a runguem.

Além de que se esses individuas occupao hoje
uma p'J:3iÇàO melhor na sociedade - não t3
isto antes motivo para uma nobre emulação

Não é no v a eu trc nó" a pra ti ca de, to d as q ue ter-se a louca pretensão de se os ridicu-
as vezes que ternos <lIILaguni:itas que não pu- lisar , e isto porque são hoineus do traha l h o ?

demos facilmente vencer , lauoar.nos mão do Tornando, poré:n, á obn�' de que íamos
ridículo ou da inju riu pal'a COI;l el les pretell-'

'

fallando - O Poder da Vontade. do il lustru
dermos 'de,"pl�e�tig'iar os 1I0S"OS coutrurios. do inglez Samuel Srniles, veja ° articulista o

Neste erupeuho recorre-se o rd inarinrneute Ijlle forüo em seu principio lautos gl'<ll1des
á origem ou á profissão uo individuo. Quan- homens que forão a gloria de ;illas patrias,
do :iobre aqllella uaua.\'e póde dizllr neste li hOllru dfl humanidade.
paiz ,em (JlIe, todos os homens nascem ig'uaes, • P(}r ella, po is, vê-se q ue I

então é el1(1 celBUI'ado po!' SeI' neguciante « Pelo qu'e respeita ás 'schsncias _ Coper-(1lOlllem que na :llla casa de negucio. entre nic<o era filllO de um pacleil'O polaco; Képlel"ontros mi.ste['es, CJrta toucinho pam vender). de um tavefneiro allemiio, e por sua vez
011 por' tel' :sielo vidn1ceiro; e até qllaudu <ie tambem caixeil'o ele taverua; AlelObert, en-lhe não eonhectl a pl'imeil'n profissfw, trHz-se geitado, encontmdo em lima noite de itlver-

I para o tert'eno i ncon veRien te a cal v a de u[�, no no adro da ig'reja ele S. JOi1:o le Rouel, em
03 tamanco,,;, ue ,outru, como se a cal vicie nfw p'

,

d lb >1 'd', Ul'lZ, e Cl'la o pela mn er ue um VI ['elro;fos:;e,lI111 enclYlllmodo a qU,e esteio sllJ'eitos os Newton,. de 1IlIl mouesto PI'opI'ietal'Ío de
home,us, cpmo :;e os-tamuncos não fússeui Ulll Gl'<llltllam em fng'laterra. e Laplace de I um
calcautl mnito u:iauo.

• pobl'e cu tU ponez de Beallllloll t-eu-Allge, pertoMas purque este goza ele ::nai:; curso entre de Honfleur, '

a pobreza. (l () homem pobre mas IlOnra'do
p['eftlri<l fItldal' dei tamallCO::i ao calçaI' liudas Lag'l'allge, outro astrOtlOIUO e mathema-

botinas que o publico não,sabel'ia do [Ide ti- tico eminente, era filho, é certo, do thesou-

Illtãu vindo, pois que muitas ve�es os que
reil'o da gtleL'['a em Turim. mas cuja fortllna

as calção nilo',teelll. occupaç!1o .algullla;- se achava ccmpletamente al'ruiuada e sua

CenSll['e-se e ridictllal·ide·se pOI' is,;o o lIo- familia ['clativamente pob['e. I

!Uem dos tamanco;;, porl}tle com lllll tal O abbaue ue Hautefeuille. outro physico
proce'der dú-se eXpall:iilO aos sentimentos e ll1athematiclI distinctn, era filho de um

que '1lla:;Í atrophião o,; corações maos, e, em padeiro d'Orleans. O psi de Gassendi era um

compensação, li sociedade 11ada lucra! pobre camponez de phamptel'cier (Baixos-
D,� sua parte o vaidoso' fi\!!\' sati�feito, eHl- Alpes); Hany, o mineralt>gista, era Hill,) ue

hora. o publico lhe volte as costa". urú tecelãO ue Saint-Ju:st (Oise);, e'o celebl'e
E, o que é mais para admirar', é que qll!\si chimico Vallfjnelin teve por pai 'um caponez

semp['e tae� {Janal idades,partelq não só dos de Saint-André d'Hébertot (Cal vauos),
,intitulados élem.iJcratas,c01l10 c!-irrem por ahi Bem como o cil'urg'ião ingIez J1lão Hun-
impressa:; eni jO[ naeo; liberaes ! te[·. os grandes cil'll('giõl"� franceze� Ambro-

Não ha muito ainda '1l.llJ um de'putaJo "iu Paré e Dupuytren haocêr'ãQ. em posiçõe�
deste pal·tiJo' qllel'endc) ofl'ender a uni çlis- spciaes mlii humildes.
tin(:to cOllservadol', na as�elnbléa geral. soc- Entre os homens' illll;;tL:es que, por assimcorreu-se f\ urna jlhra"e p['ofe!'ida por ,.. "te, d'

,

b d I,,,'

LZel'; revestll'flO a po reza e uma ,al)['eO a
cheiu ue nobre orgulho, para, desrirtuan- de glor,ia, podemos citar:- José Fou1'Íel',do·a, arl'etneS,,&I'-se indignamenta contm o filho de um alfaiate de A. ux(�rre: DU['flut,
I::iell ad versario.

profes:lor rle architectura na, Escola polite-
A opinião publica mallifestod'·se logo em chnyca, filho de um sapateiro de Pariz; Con-

sentido contrario ao q(Je espemva o ridiculo rlldo Gesne[', o naturali::;ta, filho de um CU['-

agg['e""or; e alguus chegá rf'lO até a fazer tido r de couros de Zurich. Pedro Ham!)s. 6-
·dafludle acto apreciações ql[e por certo não lho de tl1l1fl familia pobre da Picardia, foi na
rep!'()(lllziretl)u,; por \'ergonllUsas de mais ao sua infal1cia pa3tor de ovelhlis.
CIlI'ucter do deputado incoH::iidel'auo, CllristovflO Colombo era filho de um cal'-

Era pOI'énj o_exemplo pal'a imitar-s�, e 'a dador de lã de GeQova: Cook fõi caxeiro de '

Regeneràçcio açhando o aS.::iumpto ridiculo UlU mercieiro do York�shire.; e Livingstone,

ou da Roza os membros da tal cormnissão,
q1le nunca deu conta de cousa alg-uma.

O catalogo que deveria ser impresso e

.destribuido, passou desappercebido corno

pam fazer esquecer a u ossa festa de inuus-'
uia.

Estamos portanto Intimamente convenci

dos de Cj1le. se o correspouden te dy Vieuna
\

podesse lê!' estas liuhas que levamo" 'aqui
traçadas. como uós faria jU::itiça aos I1US::;OS

con terraneos, bem corno lauieu taria q 1Ie ain

da perdure no" espirito do publico, aquillo
que só é devido ás nefastas administrnções
dos Adol ph os de Barros e Oliveira, que pOll
ca irn portaucia ligárã.o a estas coisas,

-.-
-

,
'

"
. -----------�----------------�--------

"
,

,

i

o:; senti(los com o' atordoamento das con�{J

�õl'S recebidaa na cabeçll c em diversas par-
tes do corpo,

'

O rnallCtlUU foi COIl<]II.zido a braços para a

,meSlOil casa etn cujo portf'IO se acllavam as

moças q Ile iII \'olulltal'iamente 'haviam �iuo
Cil l1sailor(\s de tul de.::iastl',e; A lfl'euo. 11 q uelle

jovell cheio de vida qlle pouco;; momentos
antes g()VCrn,ava com tanto ga['b'o o seu gi
nete, e com o� olhos ['adiantes de prazei' di
vel·tia-se fHl1 fu.:;tigal-o com o 9,no chicoti
uho, zombaudo da 'Sua raivae das repetidas
cabl'iólas com qlle intentava a('['ojal-o ao

chão; Alf['edo, ag-ol'U, frio.e inanimado, com
,'a$ v6"tes rôtas e Inol hada:;, e O rosto e ca

btlllos emplast,�dos pelo "allgne, 'deixava-:le
conduzil' para uma casa e:::itrauha n'um esta

do vel'uac1ei ramente deplol'(l vel.
Qllandu recobrou o,; sentidos era noite,

vio'-se em uma cama larg" e macia, n'um

quarto mobiliado com elegancia, e gl'açllS a

duas velas que aruiam sobre um apal'ador,
p()uue distillguir, aiuda que com a vista
m 11 i to tlll'va, seu camarada Gll�ta \'0 con ver

sandu com uma :lenhara seutada na outra

exLI'erui(lade d:'l '1I[arto.
C( Ondo e�t()ll ?! murlllUI'OU el.le com voz

fraca.» e levando a mão á ft-oote, encontrou
um lenco atado fortemente,

, - V�il) a si 1-di.3se llnixinlLO lima voz, e

mflcia e pequelía miIo nfa;;totl da tC::ita a uo

Illlanceb�que forc�jal'a pOI' tirai' o ,lenço.
Alfredo parect'u sorpl'endido, \'01 t011 o ro:'to

para II lado d'ondt.! sahir!l aqnella l1Iiiozinha IIe seu:; olhos ,�e eucontral'am CI')tn u:5 de Ame

lia. que !:;Cntada �I cabeceira (la cama. ob::;cr-'
""..\"'1 illf'"111i •• t. __ (,-.! ":1-111, II1Pllfl"P" Inn\';',;pnto:-;. �

...

trabalhou em uma fabrica de fiar algo
dao, perto de Glascow,
Entre os artistas, vemos Claud io; filho

de um pasteleiro; Geefs, de um pedreiro;
Inigo Joues foi a priucipio carpinteiro;
Haydn , fabricante de carro" e Daguer re,
pintai' scenog rapho do theatro da opera.
Entre os papas, Gregorio VII teve pOI' pai

um carpinteiro; Sixto-Quinto, um pastor; e

Adriano VI um pobre canoeiro.

Hoche , Humbt'rt' e Pichegrú forão solda
dos, e o segundo foi aré criado: Kleber, Le
févre, Suchet, Victor.Launes, Soult, Massé
na, Suint-Cyr, Er16n, Murat, Augereau,
Bessiére e Ney sahirao das filei l'I.I S.

, Quanto & poesia, Mormontel , Metastasio ,

J. B. Rousseau e Mol iere., farão todos de
bem humilde origem.
Hiblay era cfficial de alfaiate; Gonzule,

sapateiro: Durand , marceneiro; Marchand,
official de uma fabrica de rendas, Voillesu ,

official de uma fabrica de velas de navio;
Magu.tecelno; OI'1'it e Lebreton.impressores;

, Po ucy, padeiro; Gorrnig-ny, tanoeiro; Béra n
gero typogrupho; Jasmin , cabelleireiro, é
Sackespeare, cardador de lã, como Burns foi
servente de charrua; Clare , ca11'lponez;
Blcomfield , servente de herdade; Tauuah ill,
tecelãO; Cooper, sapateiro, e Cr ithchley
Prince, operaria de fabrica. »

- Ah t exclamou elle » parece-me que
sonho !. .... » e fa.:;cudo um esforçl) para se

erguer, nfto o conseguio, a debilidade era

extrema e pois cabio outra vez sem sentidos
sobre "s almofadas.

A moçu tOI'l1OU-:le ainda mais p_allida, po"
Tem destampou'l'apidamente um vidl'i11ho de
ethel' que tinha junto a si e approxi:noLl-o
dos orgãos re"pit'atorios do ferido, até sentir

que se [·eanimava.
C( Está salvo d'esta e prornpto para 011t['8»)

disse Gw;tavo g'racej:,11ldo, agóra o que COIl-

I
vem é deixal-o repousai' e não perturbar o

sen somno. »

Dito G que saldo do qual·to lias pontas elos
I'pé.;, açolllpilulHldo pela moça que estivera
I seLltadajllnto d'elle, e pelo moleque que ahi
fazia guarda. Amelia segnio,oii com a vis
ta e l}s.sim que os via desapparecer reclinoll�
se sobl'c fi cama e itnprimio 11m ardente bei
jo na face do joven por '1uem sentira taeil

sandades, que só para vei-o pret�xt�Hê\ um
grave incomtnodD. afim de vir á. cidadp, mail
(L qnem tornava a encontrar, pOI"um infeliz
acaso, em tüo perigoso e lastimavpl estado;
quando tornou a sentar-se, snas faces quei
mavam e esta_vam rubms como carmim,
seus labios seccos contrahiam-se em t,'�mor

nenoso e no entanto as sua:; mãos fria.3 co

Ino gelo pareciam de um corpo sem vida.
lllais tarde o dono da casa, o 'bom do 'Dr,

Carvqlho, veio applicar novos panl1O"; COllt
arllicn na.'! contusões do moco, e recolheu-se
ans sen,; apo:iento<i, mandal;do uma preta de
confiança e o "ell pagem para o !]uarto do
tC1H' u te.

.

Um :silenciu J)['ofullllo r'eiuava Ehi, oan-

Se pois neste" paizes em que ha fort�n as"
reaes todo:l estes homens re�peitaveis e mui
to:; ou tr0S que polieriamQs cItar, e de que
'trata u mesma preciosa ob['a, farão conside
rados e respeitados, occupando muitos deIre;;
as mais altas PQ<iiçü'�s, e vendo outros os seus

nomes pronuneiados com o maior respeito,
como é que, entre nós, onde, pela curta ida
d� da naçfLO, não ha fortunas solidas, pre
tendeis vós cha.mal· o ridiculo pam os ho

rneu� do l_rabalho, só porque lobrigastes nel
les Il1telllgencia (ni1O pretendemos compa-
,I'al-us; fallil1110S relativamente), só- por,
que tende" um pel'g-aminho que não sabeis
honn1l' ou uma curta provisional que não de-

'

vieis ter. _vós ql!e vos clll'vais ao ouvirdes os

1I0mes illu:3,tres do Burão, de tv.rauá. do Vis-
\ conde' du llLo-Branco, do Mal'q uez do Herva I,
ele pOI·to-Alegre, de Vietol' Muirelles, de
Fe['uundo Machatlo. de Trajano Carvalho e

,de tRutas olltms glorias uacionae;:;, pas:;aqas
e presentes, q11e ::;e fizerúo por :3i�!

De-duas UUH�:- 011, leva(]os pela ignoran
�ia. cOlllmettes\es uma imprudencia, ou dis
seste nma tolice. No Pl'irneiro caso vos Jire
mos: Trabalh:ri, estudai; no segundo, paro-

'

,tliaremos a ph1'11se de Alvares de A�evedo:
O mundo nilo se rege por patetas.
O trubalbo nunca ueshonl'ou a ningllem,

'e muito menos hoje, que elle é considel'ado
condicão essencial á viela das sociedades mo-

'

uerna:-,;.
Se o signatario" pois é homem <10 traba

lho, compt:uetre-se de:ita verdade, se a não
sabia ainda;:si não é, entflo dei:<e CU,I'1'C I' o

'

lUundo como vai, já que ,o não comprehende
nem o prOCul'U e:;tuuar.

Â,'isticles.

/SECÇÃO LITTERARIA.

., Ita-tiaya.
Os negros píncaros do lla-tiaya, em

forma de agulhas. eram em seus ver

Lices dourados por uma frouxa luz

solar, cm quanto que um certo lusco
c fusco matutino pairava sobre as re

(.:iõcs occupadas por Minas, S. Paulo e

Rio de Janeiro. O �ello alastrado por
terra e escalando o tlanco dos montes,
era um manto prateado nas varzeas e

pyramidcs de crystaes nos cabeços dos
montes!

F1\t\NKLIN MASSENA.

uo pela volta das II 'htJnI::i, Alfredo estre
Inecell e exclamou:

« Larg'nem-me, soltem-me .... quero sal-
vaI-a .... eUa mOI'('er '? Não, meu Deos 1. .. ,

'Arneliu ! ..... Amelia 1. Ah 1 malvado':l .

ag'o['a morre tambem tú e tú ..... e tú .

'morram todos trez, já que estoll riadando em

sangue......... Depois soltou - um gemido
long9 e afIlictivo, seu peito' arfava e o cora

cão, batia com violencia; a moca 'ficára ain
da mai" ag'itada e i>uffocava os' solucos com
primiudo � rosto sobre o tr'a vesseiro

•

em que
o enfermo repousava.

Pelas oito hOI'as da manlJã seguinte Al
fredo despertou. e seu olhar parecia mai�
calmo; o sangue que perelera ua vesp(�ra en

fraquecera-o muito. mas, não obstante, re-

,conheceu sem custo o �eu amigo Gustavo e

as orphãs da caga amarella, que não sabia
como alli se achavam; mas recordando-se
aos poucos dI? que lhe acontecera. agrade
ceu com sincera" expres�ões o carinhoso tra

tamento, e dirigindo-se ao 'Seu companhei-
ro:

�

C( Gu,;ta\'o, disse, manda apromptar os

, cavallos. )1
'

- Para que � perguntou este.
C( Para irmo-nos embora, retorquia Alfre-"

,do, basta de incommoda[' estas senhoras, e

dernais p['�ci;;o ir quanto ante:> para. bordo.»
- Então está a",;im tão aborrecido da nos

sa companhia � pe[:g:ulltoll Amelia, e suu vo�
choró;;a Cf uasi q ne u trahio,

« Não me julgue eom tanta inju,;tiça, D.
Amelia� replicou elle. e Gonti'[,uoLl em tom

::illmido e frequentemente interrompido pelo
cau,;a(�ü )) uepoi:; de minha mãe é a ::it;llhoru.

ilnte-o gigante brasilco ,

Ante a sublime grandeza
Da tropical natureza.

'

Das erguidas cordllhelras,
Ai quanto me sinto timida I

Quanto me uballu o desejo
De descrever n'urn harpejo
Essas cristas sobranceiras!

c

Vejo a quem os valles pàvidos
Que se desdobram .relvosos;
Profundos, vertiginosos,
Cavam-se abysmos medonhos!
Quanto precipido indomito,
Quanto mystcl'io assumbroso o

N'esse seio pedregoso,
N'essa origem de mil sonlJos 1 ...

Ondúlam ao longú múrmuras
,Aos pés de esguios palmares,
As florestas seculares
Cingidas pela espessura;
A liana forma dédalos
Na grimpa ,das canneleiras.
Do cedro as vastas cimeiras
Formam doeéis,<J.o v,crdura.

PUI' sobre tlS seixos dos aI veos
Collêam brancas serpentes,
E as nguas soUam frementes ,

Doridos, brandos queixumes;
Ao perpnssar pelas fra,guas
Em prateados cachões,
Sacodem ,nos turbilhões
Seu diadêrna' do lnmes.

/

13rot3 a torrente ceTule!l
Do Ayuruoca em cascata,
Rola a lrcdtl -calanrcta
Sob['ü co'xins d·e esnleraldas;
A Iympha desmaia 'tumidll
No cQraçfio d,a voragem,
E terna -lambendo a margem
Vae perder-se além das fraldas!

En) lres la'gos vcjo 'o thúlamo
Onde as agulhas se ele\'am,
N'elJes constantes se cevam

'Tres espumusas vertentes;
Do Paraná galuo eburneo
Do Mirantfio se desprende
E, sem que banh,� llezende, fi

- Leva ao Praia os confluentcs !

llompendo o 'celesto páramo
Nem mais um tronco viccja,
A erycinia rasteja
SlIbl'e as fendils do granito':

,
/

a quem eu mais estimo .... e a imagem da
virgem que lelou sobre mim uma noite in-
teira nunca mais se me apagará da meu-

te porém sou milita[' e' tenho deveres a

c-umprir .... alé[D. disto, não posso continuar
a tratar ·me em urna casa ollde só vejo se

nhot'as .... todas môças e bonitas ... que po
dem vir a sofI'reL' no seu' creâlto se este acto
de humanidade ..... chegar ao dominio do
publico, desse ente, phantastico que uin
guem çonhece mas cujo" milhares de ,lin
guas afiadas só se occupsm em fallar da vid;;.
alheia 1. ...

c( Nilo lhe sirva isto de pret\!xto, disse :\'1a

riquin has, esta casa é de nosso tio-, o Dr.
Can'alho, que foi quem hontem o curou e já
esta �anhà parti0 para a cidade, afim de
referir o occorrido ao seu commàndal1te ,e

ped'ir-Ibe uma licença pa�a o SI'. tl'atu:se
aqui até 6ea'r perfeihHnente bom. '

Meu tio é um excellente homem, e 10n
tem tanto se impressionou com o desastre
que lhe sobl'eveio por culpa d'uma visita
nossa, que ievo11 toda a noite � passeaI' lia
sala em grande affiicção.
Hoje sahio mais consolado, porque, além

de dizermos que o Sr. é nosso conheciJo ve

lho, promettemos servir-lhe de enfermeiras
dedicadas.

(C E como poderei e11 'mostrar· lhes o meu

reconhecimentu � Rerg'untou Alfredo com

movido. »

-- Amando-nos, ui�se baixinho Amelia,-
- Nós uos damos pai' LeIO pagas/com fi

sua amisadc, retorqllio Mariquinhas.-
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Tapeta o sólo a nopalia ,

Yerie eflluvios a acucena,
E a lczendaria verbenaI:>

GOI'ôa o negro quartzito !

Mais atto, ostenta-se a anémona
Na .caulo raymunculoso:
Pendem do seiu mimoso
Flocos de virgem pureza:
Roubou-lho a tinta das petulus
O scirrus que adorna a aurora:
A vaga.q uando desflora
Iunta-lhe a morbideza-!
,

O Tórglu, o Asso, o o Pésciora
Invejam esta altitude,
E da côma aspera c rudo
Os cabecos recortados.

_

'

Pendem 'rot;uedus erratícos.
'Na vastiilã'l da eminencia,
-Bellezus que a Provindencia
Guarda a seus predestinados.

..

Em de redór, ás planlcles
Nivellam-se as serranias;
Envoltos nus brunias frias
Transparecem os uuteiros;
E o olhar arüeuto e ávido
Contempla IJ.S montes perdidos,
CVIIJO trophéos reunidos,
Como tombades guerreiros 1. ..

.salvo I m'ontanha gránilica !
Salve I brasileo l-limalavlI !
Salve! ingente Italiay,i,
Oue esculas a immensidaJe1. ..
Deslingo-te a fronte _villiua,
Vejo-te ás plantas, renditlo,
O meteór.o incendido,
A soberba tempestade ! ...

De teu dorso assomam invios
Feixes de pedra em pilastras,
Orgam gigante que enaslrils
De mil grinaldas alpeslres !

Quem lhes c,llca a base. intrépidu,
Vendo o sublime portentll,
Uberta seu pensamento
Das am.arguras terrestres!

Rasgando o horizonto plumbeo
O sol te en via seus raios;
As nuvens fortllam-te saitls

QUJCS ligeiras nebulosas!
l\1iram-te'êlS Oores ethereils,
Cobrem· te eSIHllll.3S ue neve,
,Dão-le fi pl'Uil!1r fmsco e Ic�e
Da noite as fadas formosas 1

.,

E quando envolvem-le as ascuas

Q.uelnlalHlo o chão rodado,
):<'unJe-se o tvrso gellado,
l:ahem profu's()s fragmentos!
Mud;l-se o qUíldw do 'subiL,,:
- Chóvem crystaes dos pilares,
E nú so perde nos ares

O pe'rlil dos monumentos ! ...

Vae meu canto ao mundo som'ego
Que ante os prodigios se inclina,
Narrar a belleza alpinn
Das regiões em que trilhas;
l.eva-Ihe 11as azas véllida�
Meu cullo á serra gigante,
Patrio ponto culminante,
Berçu dê mil maravilhas 1. ..

Nal'ciza .4malia.

SECÇÃO GERAL.

Estatistica.

lII11KICIPIO DE s. JosÉ.

F,.egtwz'ia de 5, José.

Tem @,Sb fregllezia a população de 9,407
habitantes, sonJo ue CUI' brauca 7,654:, pal'
da 775 e preta 978.

São do sexo ll1a�culino 4,496 e do femi
'llillC44,911. Saoe.n lêr 2,883 e são analpha
uet'ls 6,5240 pes::;oas. sendo portanto a razi'Lo

das pessoas que Sflbym lêl' e escrever para II.

da população de 1 :3.26.
São brazileirvs 9.282, portngllezes 31. a}

lemães 14 i t:lianos 9, hespan 110I';s2, prusshl-,

fnos 8, fl'ancez 1, africano::; 60; o que pre aZ

J\ somma de 9,047, sendo o total dos estran
geiros' 125.
A população divide-se ainda em: livre

8:071:>, escrava 1,328.
Nurm�ro de escholas 6, senuo 4 publicas e

2 particulares. Daq-Ilella::l são: para o sexo

masculino 3� a saber: fi ua ciJade, a da Pa
lhoça 11 a do E�t['eito (dou::; arrayaes" e pa
ra o feminino a da ciuade; e lle::ta:; uma pa
ra cada "exú.na ciUa(le.
Frequentúrflo aq\lell<ls ulIrante o 1->nl1O fin:••

•• ' I")" '0 •

•

No paquete "cio de passagem o éXTII sr.
rir. llerminio Frallcisco do Éspirito-Santo,
digno chde de' pulicia desta provincia e sua

...
exma. familia.
Caracter sisllllo e honesto, magistrado rf:1:

cLo e, imparci./I. s. eXiI. clljos únteceiJ'ellte.s Isao os mais honrosos, estimado geralmente I

pelo� seus eullegas, é a garalllia de uma

administração COIIIO os ,calharincnses de�e-
jão.

'

Orgão do partido cl)llserva(lol', nós nus

'comprazemos. e não podemo� ueixar poi' isso
de louva,r o zelo du governu imperial, tudí1s
as v-ezes que as suas nomeí1ções para estes
cargos de COllOilllça recahem em caracteres
COl1l0 o de s. e\a.

Felil'Ílal1lu:-; pois 'l. s. exa. e sua eXllla. fa- .

lIlilia por �UiJ chegada a esta provincia, e
lhe desejiJlIJos uma feliz administraçüo.

meninos e 19 meninas: total dos alumuos
22l.

Estes al nruuos se dividem ainda: 1.18 pH�a
a cidade, 7G para o arraya l do Estreito e_8

pal'a? da Palhoça.. ..

As quatro esch.ola." publicas deste mu.nl�lpio custüo á pro vincia ann,ualmen.te � ..�3_S
réis e cada a lumno de eschola publica 12�470

" ,

reIs. .

Alumnos por pessoas 1 por 42.56.
Fizerão exame e forno approvados no al�.

no de 1872, 6 alumnos da eschola do Estrei-
.

to, ou 1 p'1r 31.16 d� alumno.s das �scholas
publicas da frsg uezia, ou 1 por 36.83 d� to

dos os a lumnos quer de escholas publicas,
quer de particulares da freguezia.
Numero de alurnnos prornptos por alum

nos da eschola em q ue forno apresen tadós 1

por 12.66.
. 5. Pedro (l' A lcaraara.

Sezundo os dados ultimos ,3 populaçn?
destaOfl'eguezia compõe-se de 2,397 habitan
tes, re purtidos pelas seguintes côres: branca
2,259, parda-Ll , preta 97.

.

São homens 1,275 e mulheres 1,122. Sa
bem ler e escrever 288; são analphnbetos
2.109, estando por tanto as pessoa:; que sa

bem ler na razno de 1:8.32 da população.
Esta di viJe-se petas ;;eguintes nacionalidu

des: 13razil 2.,226, Portugal 1; Prússia 149,
Hollanda 5, França 1 e Afr'ica 15, e é:- li
.... re 2,296 e es(!rava 101, Total de e::ltl·ang"i.-,
1'03-171.
Possue a fl·eg-ue;r.ia 2 escholas pulJlica�,

mas destas só nllla e.-;tú preenchida, a do St!XO.

feminino, q1le cu ..;ta á provincia ,87:2$000
réis por ann", tendo ella uma popnlação de
16 alumuu:l.

Despeza que faz cada ªI'lIrr.na 54�500
réis!
Alumuos por pessoas 1. por lL17.93.

N. S. do no:;ario da Enseada ele ntilo

Consta a população desta fregue�ia dr,
2772 almas, sendo brancos 2,3t12, pardos229 e pretos 201.

'

,

SilO homens 1,392 e lllulhl'es 1,380. Sa
bem ler e e"crever 503 e süo Hnalphabetos
�,269, ou de 50.21 pessoa:; das de qlle se

compõe a popnlaçflo só uma .sabe ler'.
Sao bní�ileiro:; 2,708. PO[·t\Jg·uezes 4, pa

I

raguayo l, ital'ianos ü, he:;pall!tol I \ e arri
Clllll)S 42; total dos e,:tra ngei rQ;; ,54.

POI)IIlClc[lo livre 2,51::1 f) (�"Cl'aVa 257 .
• , j I

Numero de e.-;cbolu� pllblicas '2, e.�tHnJo
porem tiomente preeuchida a do sexo·mH.-Ctl

lino, qlle foi f,'equeutada no anuo ue 1872
pOI' 23 alu.nno�. '

Despeza que faz com ella' a provltlcia
87:2$000 réis. vindo portanto a cu:;tar caJa
alllmoo 378913.0-1 r::l.

Alulllno pOI' pessoàs 1 por 120.52.
E

(Continúa .)

SECCÃO NOTICIOSA.

Procedente tia côrte entrou hontem fH'la
lllilnhil o paquete Co/deton, qllü seguio paril
o sul.

Os projectos cOllce-dcllIlo certos fill'ores (10
Bilnco du Bra�il. eOI clllllpensaç:io tle outros
que este deve prestar;í lavollra e o_que ga
rante illr�s ás esl1'iJllilS de ferro das provin
cias. fnerãu com q\Je ilS ca nraras fo�se\1l pru-
rogadasató15 .•

Ficou pl:ejudicíldo COII\ a íldopção do pro
jeclu sobre garalitia de jÍiros ás \'ia!: ferreas'
prodnci:les o projecto sóbre a estraua de
ferro du Tubarão.

Se o Dr. Bragí1 conseguir, corno espera
mus. ;J ellcorporaçü� Ui� emprezil qlle come
ce a trab,tlhar sériarncnte, em bre\'e poderá
lornar-�e uma realidade a extraccào 00 car
du de peura das millali do Tubill:;-lú; e desde
que il exportaçáo arullc, -podendu ser no

] "

couseguidu Lransformar rupiilamente as COIl

dicões econou.icus e lilldnceiras de nossa
, .

proviucia ,

Veio lambem no paquete e seguia para a
'sua província a dep'ulaçãu liberal de S_ Pe
dro do Hio-Ilrunde do Sul.

Se bem que perteuçamos a credo dillereu
te, Ielicitnmos comtudo a ss. exs. por sua

chegada e lhes desejamos prospera viagem.

Communica-nos o 1l0SSO correspondente
de Lages:
.

� Hoje começouse a emmadeirar a

Igreja 1l0vJ, lendo-se ulíual resolvido que
fosse ella su-teutuda ,pur columuus.
- Hn dez dias que chovia, e por este

motivo o Dr. �Iedeiros continuara ainda al
gum tempo entre nós, visto estar a estrada
illtrdn�itilvel. '

Sobre este digno magi:-;tra!to li em lima
carta vinda da cidadede S. José para uma

pessoa desta cidade o seguinte to pico:
« O muito digno [uiz de direito d'essa

comn rca, o Dr. Luiz de Medeiro:; teve re-

1ll0Ç,10 para a da Constiluicâo na provluciu
de S. Paulo. O quo deve sêr , iucontestavel
IIlcnte, bem sensivel ao povo lageallo, por
(1IIe, segundo estou· illformado por pessoa
a(�redit.ada. será nlui dimci! illcilncarcm ou·
tro lllagistrado nas cOlldicções (I'esse. Com
qllallto lião faça parle d'esse poyosilllO bas
tallte isso. pOlque sei avalia'r as valltifgens
qlle Ir;IZ 11m magislrado inlelligente. impar
cial e delicado como é áquelle a quem me
reOro. restalldu·me 'aliás u pez'ar de não ter
a hOlira de o eU!lhecer. »

.

Se ql!alldo aquêlles que n�o o cOI,h\:cem,
1l1l1l1 o apreciárüo 11:1 distriblliçiio da jU:itiça"
lamentno li desdita do puvo Lageauo, o que

. nãu sentirú e�te PUlO que vio no Dr. Medei
ros a perfeita ga rallLia u .• sua tranquillida
de. srgul'allça e sen bem estar?

[í'l"lliz comarca Ja COlJsliluicão! A trisle
COlllalCil Lilgellna te saúda pela felicidade
qlle I'ais lê,' de receber em lell seio um ma

gistrado que ludq quallto sle poi!esse dizer
e TIl' sou ab'llIo seria nada.
- Com grande Silli�filção foi aqlli t'ecc

ui(�a a noticia de eslilr rea1isarla a esperança
qlle este puro nulJ LI 'ue ter dous correios
lIlen�aes, e muito, mais ainJa satisfeito sa
ncbilrã o Sr. Fullado que muifo S6 empe
nhol) para osse melhoramenfo. Const,l-me
que fui elle quem pedira ao EXIIl. Sr. \'ic(.l
presidente Aeci li essa medilb para ser
preselltc á ilsselllbléa no seu relaforio:,pedi
tio este que fui salisfêilo. segtlndo parece,
vi�to í1 reillisaCiio ua medida. I�fa nuticia
fui-me dada P:Jf' prSSOil de 11IIIilo cOllceilo
qlie recebe0 cada da oapital comlllllllican
do-lhe esla Ill!vidade. No sentido de bem
coadjuvar ao governo e os inleres�e� dos
lageauos, aqui iho enviamos U1lI qHadro que
jlllgllei SOl' acertado para a regulariJade
lbs partidas dos dOlls estafetas.
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- Acha-se aqui organisada' lima �ocie
diJde musical. cuja direcção !\st:i.confiadil ;10

intellicrente moço pl'rltlgucz Ju;io Hollrigueso
n 6 ,.

da Silva Ca�ello uriJl1CO; mestre ue enSI-

lia, o Sr. CUlIslancio C. B,arbosa ue Brito.
, O povo lageaoo, tem �1luita pr�pell�[lo para
a musica, c s� tOlll,na por nOVidade o en

contrar-50 um homom - m()�o ou \ dhlJ -

quo não saih;l locar 11m nu,.Jqller instru-
t_ Ln),!) J_I}jll\l..t.I-1'

cidade. é também pelos sitios, em qualquer
casa que se d.

Tem morrido muitas criancas. e d'eutre
estas se nota UIII iuuocente fiíhinho do Sr.
Furtado que succumbio quasi repentina -

'

mente, \ ictimu de um ataque do convulsões ;
contava ii idade de 1 anilo e 3 mezos, e Ial
leceu a 12 do corrente: chamava-se O ...-io.
- Achou-se gravemente enfermo, o se

acha e m COll va lescença ii exm. consorte do
Sr. tenente Antonio Hiheiro dos Santos; uma
forte peritonite quasi a arrebatou de entre
Sua numerosa familia. Felicitamos li en

ferma, seu esposo, e toda a familia. por seu:
promntç restubelecimeuto. .Jgualmeuto ca

be nos o gralu dever de felicitar-mos ao

111m. Sr. tenente Zeferino José da Silva ,

probo e honrado pharuiuceutleo na cidade
de S. 'José, e ora nesta cidatle, que inca usa
vel no emprego dos meios ao alcance ao seus
vastos recursos, conseguia, guiado pur �e
lIS, restabelecer essa senhora, duudo assim,
vida á numerosa Iamilia que a cerra.
_. No dia 25 do correute, ás G horas da

tudo armou se lima fur� trovoüa ao pueute ,

e ás 8 horas, mais ou menos, uma Iono tro-
-

voada ucompuuhuda de chuva e saraiva ca

hio sobre esta cidade. Muitas pessoas do
IlIg.lr se a�l1Iirarúo ueste - qllasi phenoflle-
no ._ porque lia furça do invelJIO COIllU é
ogora, e o IUezqileentra,érle aUlllirarchu.:
\'a ue !leUra.
- fi uias'morréu afogado n'um rio deno

minado -PculcIlllo- u Lorenço Alltullcs
ue UUla. Humem já· \"elho, porém teillloso
telltou a passilgen desse rio que se aehav<I
fóra da caixa 110 muito cheio que eSlava, e

'rodou: sendo procurado,pela falIa que dclfe
ueu a SUil falllilia, acharão�lI'o de encunlro
a uma 3['\'01'(;: uo b.lrranco tio rio 5 dias ue·
pois.
- Conlinua-se' lia pasmaceira da \"id,a ...

tudo é selencio lia terra, _;_ nem lima Iluti
ci� IIOS appareci>: hit lIlais do vinte dias q1le
se não lem uma llulicia de�sa capilal, não
só pelo pessimo tempo C4l)mo tamuelll por
cawsa da magnifica estrada. (Ah ! estratla
do Figueiredu. qUijnto és vantajosa nesre
assumpto !)

.

- No dia 29 do corrente, te"o 11I'gar a

segunda representaçüo dada pela,sociedade
-Pltenhn Lageana-, subindo á !ICella, a

opera em 2 actos pelo Dr. MallOcl Joaquim
de Macedo, inlilulada - O primo da Cilli
fornia,- O PhenoTllello ou O �Iho do Illys-
'lerio -, cumedia em um acto; -Os remor

sos.de um ass.as�ino,- scellil dramaticil pe
lo nos�o irH'Mligenle pa:ricio, e dedicado
'amigo Diogo Duart'e da Silva Luz. FOl'flo
bem desempenhados todos os papeis, e mui·
lo agradou aos especL;HJores.

. Agora Qrepil [a�se para no dia 7 de Selem
hro -o Fantasma Qrilllco- e mais alguma
COUSí1 de qlle não estou bem aufacto. E' de es

perar que o povo lage<,no vá se tlediculltlo
ao lheatro, pois que não só ajudará aos es

forços dos que tomarão ã si li tarefa de de
selllpenhar os er)cargos dessa sociedade,
como lilmbem conhecerá as gralllles \'an

tdgens que resulta dessa boa sociedade.

Onelll meus filhos beija ..tinl..I-

. boc� ado�·a.
Ha muitos .Innos fIlie 110 dia J 8 de fl�\'e

reiro se í1rhavam em batalha camplll duas
fo,sas militil>f?s, C(!ml�ost;�s de homens cujo
anllllO se ha \lil aquecluo a chamllla vivissi
ma das paixões poiitic.1s, que entJo_ se agi
tavam com gfllnde violelll ia.

Fui t;1'o IlIClllOra vel e��e dia, o combaLe
l:10 rellhido. e tão e�furçil(J()s e valentes os

que nelle"'Ogurárãn, que o general om chefe,
descrevendo e�í'a lueta em parlicipaç<io olJj.
cial ao �ninislro da g�lel'ra, dizia quc uepüisdo terrl\el fogo de Blsqya llllll-c.l \ira pe
lejai' t1aquelle modo, e tcrrninalva com estas
palavras: (( Basta dizr.r, emfim, que fur[IO
porlllguezes que Se biltêrãu cotltra pOI tu
guezes. »

Era· li gllcl'ra rivil que estendêra sobre
POI tllgal o seu lugubre manto franjado (Ia
sangue; erão irlll{IOS que se achavão peitu ii

peitu contra irmãos; era;J ('onvulsúo politica
que derrub;.na um sceplro e ilsseguraviI
um t!irollo.

Pedro Gilhü(), porta-bandcira de um dos
rCoimrlJ:o" de illf,\l1tnria qlle atr;!\essi.Íl;;o a

pOllle de ,\ IUl(Jslor debaixo de fugo illllllj,'O
"

.
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o CO�CILlADOR.

I
homem por contas de vidro - nunca forão
contrabando..... passarão il1nOCelltcme1�t(J
antes de 1872; quanto aos direitos - por
um óculo! Jlas o bazar ..... oh! o bazar
era nesse tempo abundante - que o diga o

'publico!
Depois de 18i2 o que lemos visto ? - lIS

dlflerenças, os contrabandos, as multas, os
processos, ullla, com pie la regeneração lia

fonle de ouro, e, por 11m - o .respeito, a
raiva, a intriga, a diífumnçâo, a injuria, a

culumnia, a men-ír a e � os coutos de Fer
nando que ainda engordarão o bolço do
honrado e honestissimo com pe rio de 1: 5008.
reis, que Iorão sem duvida em maior pro\'ei-'
to do

Antonio Joaquim Brinhosa, nomeado pela
'(Extr.) :: ,directoria da refel'ida companhia .llgellte

......."""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''�''''''''''''''''''''''''......'''''''''...............
,.' nesta capital ,Jaz scien!e e con\ ida a Lodos

�rRl1'l�,ft 11\' nW,fGlIIDll,'T'Wff\]];'rD?ll It 1l',L' o ,:,
os Sl's. cOlllnlQrcianles, proprilliari�'e car

��\1lI�li..\'-!!J 1\1ie1 \IA II .llil. lô.\,Lla regadores quer em navios de \'ela quer em

'vapoles, querendo utilisar-se'das inlmcnsas

vaulagens desta companhia a virem' fazeI'

; ·seus 'segttros'1lesta ngellcia., 'pod-eruló piI ríl
isso consultar a tábella dos premios para as

'Se o cliente·do Sr. Oliveira, (,lillhü incon- . ,dilferentes classes de -seguros, na �Ioja de
lest'il\'él dircito ao tcrren'o, flelo que lhe fói ifaz6ndas-dc'BI inhosa & Comp.
passado litu�o, t\ vista de seu parece,rj'coUlo, ,Deslerro, 11 de Agoslo de l8·73 ..

é q:IC hoje o ':clicllle- d" �r. Hamalho,'qlle,'
quer'o tlleSIllO terreuo, tem ,tambem 'incoll-:
testável direito, e S. S, refurma o ,parecer'I

anterior em fa.VOf (lo ultimo'?

Que historias são essas, SI". procurauor
,fiscal 1!

,[<'000 11'elle:< SrAlliveira, ,faça ·-.lhes \êr
'

. c
.

que uão é cadaver galvilllisado, e Illostre-'

lhes para quantu'.presta,.

Era um dcmonio horrivclmeulc feio e re

pelluute, o carcereiro.
M.iria chegou-se a elle e pedlo-Ihe com

humihíude o [avor de a deixar ver Pedro
Ga I vão, o porta - bn ndeira que \ ieru ferido e

preso dias untes,

O Sapador começou/a picar um cigarro
silenciosarucnte. e encaraudo nclla com ar

de zombaria; esfregou o tabaco entre aS pal
mas das mãos cullosas. apertou-o com va

gar e sempre em silencio, Ierio lume, acen
deu o cigarro enorme. e depois de puxar
duas íumaçns capazes de asphyxiarem Iodos
os presos que elleguardava , disse expellin
do o' fumo pel a boca e p-lo nariz:
- Orn ii senhori pensa que por "i.: com

pés de-lá e, pula v rinhas doces me.Iaz faltar
ti obriguçüu ? Rua, e quanto antes_}' .

Mada iusisllo timidameuta.ve o caroerei
ro tornou-lhe mais desabrulo e quasi cole
rico:

......- 'Válamurlar pa ra o
. iriferno.: � tleixe-:

me I Nào quero aqui 'á porta l!elll lIIulll�- .

resuem cáes, sàoasordeusqueIetrho. Va,
e 'que não 'tarde.

Disse aquellas .brutálidades e virou cos
Ias éham�llltlo,a'filha.

Mai"ia sentia q�lo a,dagdmils dlle elllbar
ga\ão a. \uz, �,beijantlo repetidas \'ezes a

cri.tnça soluçou palavras de ..ama·rgllr.a. A

pe.quenita lUal a ou\'io, de�JJrendell-se I·he
dos ,braços, correlÍili.geir,a ao pai e pcdio-Ihe
se a deixava ir;acómpal�har.aqlleUa senhora
.á estaLlgem, porque eJla coi,tóldinl�a lião
sa'bia·o caminbo, A dona da'cstalagemera
maltrii1ha da pequena; no interesse pois, da"

'·comadre conselltio o Supa"or que ,a ,filha
fusse. acompanhar Mal ia.
-Forão juntas e·a peq\l'Cna's,il�alldo de mão

datla COIII a sua amiguinha, como eUa cha
milva'j1i a Maria, chegou ,á po'usada, onde
recolhêrão as uuas ao metho;' quarto .

- Meu Deus, exclamava a pobre "senho·
ra, perdida a esperança que a alelltára até:
Il-Iltão. qu'e húde fazer ti minha \'ida ?!

E por esta nalural ten'dencia que nó� te
mos para desilb:lfar em 11m coração amigo
as VCllas tJ u.e cHIiigem o nOSSI), comprilzia ·'se

a triste t'm cOIJ'fiar a 'historill das suas des
graças á pe11lleoa ·companheira. q_u6,a Otl\'.ia
com a voluulli'tlaúe de sua attcnçao IlIrilnlll.

- POllto li pout:o, das cOll'fitlencias nno en-

'teridithHi passou Maria ,ú.s ral'Ícias ;Hft)ctuo
sas.;,depois, replHilndo 110 desalinho e pouco
asseio dirqut'lla cria.nça, que era devéras
bO'llita e' insinuall,te,'comeculI in�ensi\'clml'n
te a inl-erCSSill-se por élla: a alimla-lil aiI'14'la
mais,''lavallrio-rhe as IIIflOsinhils delicadas e

penteando-lhe os cabellos,; (leu-lhe 1I1111en
ço de seda, que á pequenil servio.gracios.il'
lIIente 'de chaliliho, e ílcabou [lor desejar
muito do cur.'ç:'to que ella fir.,ls.'ie ii acumpa
nha-Ia na trisle solídão da sua desesper.ail-

si:-As mulheres lêm que se lhe diga, lá
isso é que e verdade.

,

.

'VolLou Maria 110 dia seguinte, e encon

trou a peq uenita espe rnndo -:I alegremente.
Teve slncern i,legriá ao sê 1.1; era a uni

ca aífclção que podia encontrar naquella
terra estranha.

, Beijou-a muito, fez III�e novamente em

canudos os cabellos dourados, e perguntou
ao pai se consentiria em deixar ir sua filha
'com ellu pnru i� estalagem, 'em quanto per
manecesse em Santarém.

Manoel Sapador, olhando então ora para
a filha, ora para M;JI ia, disse pausadamen
te, em tom de coufldeucia, e fazendo estalar
os nós dos seus compridos dedos:

Sim .. senhora: vá mais estu-pnra o sacco.

Consinto nisso e até em muito mais, se a se

nhora prernette ler tanto juizo como tem

-aquella' para tratar com estes migalhos de

geute ,

'

- Juizo. para q.ue? interrompeu adívl
Ilhando e'louca de alegriu a mulher de Pe
dr o Gaivão.
- Paravêr o seu homem, e -uão-dar por

nhi COIII_11 lingun nos dentes.
- Se promello .. ! acudio immetliat,amenle

,

.'_Molfia.
- ir qu;'-. ficcresr.entou o SapadO!, o {IUe'

fi senhora ·fez a esta pequc'na (leu-mo no

gôto, como o Olltro .que diz. ,Um homem não
é {]e pedra.

A pequellilla b,ilja as palmas de contente,
'

e p"ssados alg'llls momentos Mal ia'�braçava.
o marid", e ficavào ambus por·mllHo tempo'
nessiI III :rdez contem(llali\'lI e deliciosa em

qlle pas�[lo os vrimeiros ills�atltes,de,fe�ici:- \.
dade sem ,igual os que!'e ama0 e se torllao a

v-é!' depois de,lunga auseneia.

-Teve apenastempo de entregar a bandei-
-ra ao camurud.i que de mais perto o se-

.guia, e ficou-se 110 campo , exhausto de for
ças, esvaindo-se em sangue e a lembrar-se

, tristemcnte da esposa que deixárn , e ;j qual
apenas seis ínezes antes presiáru juramento

" de inextinguível affeoro junto do altar de
Deus.
foi feito prisioneiro e' levado ao hospltul

de sangue, onde-lhe pensárão a ferida; dias
depois era c01I1l uzhlo- pa r-a Sa uturem e en
carcerado.

Preso, eslava morto para 'os seus amores

e pura a sua (latria" 'Itupl., religlüo que -in
,> flueuciavn verdadeiramente aquelle hones-
tissimo caructer,

'

Ao cumulo tio 'desespero em "que .passon
osprtmetros di'l." succedeu.jiorém-u ('ahna
da resignação. e maista nle veio UIII ra io rle
esperança aquecer-Ihe a 'illma"llil sólidào do

_. seu, cárcere. 'Escrevêra'<Í mulher 'e COllse-·

guira fazer-lhe chegar. ás mãos (u carta.
- Maria recebeu as netlclns-domarklo com

;'{firlllcza de Il11ÍomOt ,que ninguem ,lhe SIlJlPII-'�
zera, e, se.nào Côra -o leve tremor ·de"seus.

, formoso," labios, clír-se-hia que o-oornção
lia pobreseuhoro.huvla ."ficado,ill(liffúente ,á,

," ll'isle llo-v.aillue .acabál'a ,de sul>resalta� la.,
Lagrimas Ih�O í1s�ti\'tl'ra,para ch�l'ar.
'Pa�sou 0't1i.'ltOtI6 sem dizer tll:Jis"qlle ltS

palavras necessarias 'para infurmar os 'pa
'rellles e<(l� curiosos'da !'Õorte'i.Iu seu ilrfeliz
,tledro.'e dc;�lloite'rccolhe'lI�se ao qualto de-

. pois de lcr deslXldhlo as duas criadil'5 que a

servião.
... Entno, situ; então �ác�lella bor,a,'tl:isle 'e

silenciosa tb ullHe, que ia aHa, ilJOi.'lhil,lo
,.:-âiallte 'da illJ'i1.gem "da' Virg'�IlI, 'qne lhe' lade
ilVil o leito, de�afugou Maria em copioso
pranto ii imlllell,sa dôr que lhe de�l>etjaça \'a
·a :1'1111".

,

. Rezou; re�o'u' com (Jrôfun'da condr:çüo e

'\'ivissitllll fé lJlle Deus inrunde nas lIlulhe

que S3 hcm ser espOSilS c miiis, f! pil,!'a �s
.gnaes O Divino Mes�fe vo.lve olhares.lIl1sen
c{ll'diososno U!o.lIlcnlo !:Ias supremas des\'en-
'lUI as.

,

l�s('-reve�1 a Sll.), mãi· já com a pbysiolJomia
.

serenare a Il'anqlliltiuade.qlle nasce de uma

resolucão tOIlHllta,"e -no dia 'seguinte, -a·o
itbl'ir lia manhã, parti0 pllra Santal'em a

tlbraçar·,se ,ao nlill'-ida e ,1Jara não, mais()

I:lesamparar.
E'hr rui e'II'I;'COIll ..1S S\HlS"eílpera-nças e' os

'SCl1S receios !-oi) e-anciosa.timidp a�11!"iI, '-ani.

nHJda' logo, atl'ave��i1r leguas e legtlils GO�
a 511ftta ab1leoga�rJO .. de si mesma e o ..seu IIIUl-

to illllor pelo maridu.
,

Chegou. lu(lagoll ollJe 'ficava a prisã� e

liolndá se iliri'gio sem �Iar �o corpo. deblhl
�faligildo Ilc' lão:l''ClIosa :Jorllaua UI)) Illstanto
tJ�- repouso.

I

.

Encontro,n, sell-tada ;á porta da ·carlêa.
'\1111:1 peql:lenina ue ',5 illlnos, clija physiono
lI1i,1 I;osilfla e '[O rlll OSíl cllntrastil \ n singular
menle com o aspecto\lugu.brc da pri!'ão.

A cr-ianga ao \'�Ia, correu p.ara ella'cflm "MaTia, le\'íldil aiu'da pe.lo desejo de ílpro- �

os bracinhos abertos e o sorriso dos anjos ximiír-se da 'cildêa.,Olltle tinha 'metarle da
'fi'brincar-Ihe lIos'l.dJios, sua alma, e tambem pelo receiu de deixar ir:

E' que h-il\'in muito tcmpoi1l1e'a pobre da� só para a casa a peçlucnilil, saiu r.om ella. e
•

'criallca ÍJão \'ia approximar-s'C daqllcllas foi entrega-Ia aO caroereiro que lInd,a\'a

portas sell�o o ro"lo macerado dos prisionei-. passei.1ndo iÍ !J0rta•
ros, ou as physilllJonaias tostadas e Cill'l'an- O homem pasmou tia tlilTerenç,1 que a fi-
10udas dos solfhrdos que os ,gu,ardílvilo o·a ,Iha fazia, tomou-a nos braços e disse-.Ihe
ella lhe fazi:io medo. beijando-a:

A appariçflo de Maria li�lha, :P?!lall�O," -·0' r{l!larigutLiI, til estais IIIIl briuco!
para a peqlfelllta>o elJcan�o lrres�'stl\el da 'Ora o diabo da pec!uenil 'como lhe fica bem

. novitlade 'e a podeTosa InIlllenCl<I que as o lenço_escarlate!
'mulheres 'ex'ercem nas ('rianças;' porque, �ó E çoltilndo·se para Maria, continuou:
-ellas as sabem ilmimar 'carinhosamente 'e

_ Eslá bom; II senhora despicou-se; traz-
por isso só com ellils as cria,lIças se enlell-

.me a peqllella qlle'pareoe feila de algodão!··dem e se querem..
Nisto, porém: li filha do Sapíldor soltou-

- Que vens 'aqui -füzel'? perguntou �
se dos'bracus IIlUSClI).,SOS do pai e fui lançar-

,pequena, já a este·tempo no collo'de Maria,
se nos de �lariil, elUre chorosa e I:isotiha,

',tlue a beijava. . pedindo-lhe parilljue vlÍllasse�o dia seg�.in-�.vr.nllo ver·uIII pre!'o, ,fisse eHa, afas-' le tle manhã ou a levasse COIIISlgO. '

:ta.ndo-Ihe (Ia testa os. allntiis de ca4lello em·
Marin be�jotJ -a, promelleu lhe que volla-

,bal'ilcatlo; e tu, minha filha, audas li brin-
ria _ se nãu havia tle voltar! - e quan·

• Cil r a�qtl i, á IHHta da cadêa ?!
. ,do ia a retirar-se deito'lI -I he no prscoço ·um

- AnJo; O meu pai é o carcel'eiru; olha, cord�lOsinho de Ol)f() com uma cruz esmal-
elle lá \em. tada. dizendo-lhe:

E a menina apuutava com o seu mimoso ...;., DeliS te faça mais feliz .do que eu sou,
dedinho. a que srnia de remate uma ullhn millha meITÍl:1a.
cre"cida, falha!!'l e choia'de terra negra, pa- 'E foi-se emboríl, 1Ilh(l_lltlo de quando elll

ra um homem que nesse mOlllcnto assollla-' 'qu311do pura as jílllcllas da cad�a, )10,1' onde
\'a á porta lateral que"ficil\'U pro·x,ima. já começa\ãD (t \'er-se os froux.os raios t.Ias

,

ThJ.tlloel Sapadur cl'a o farceréiro; homem luzé:; que illumia\'�o os pre:,os_
,

ossudo. lIIagro H btl\igoso; :l barba rllivíl e Manoel SíI[lador seguin com ii \'Istíl'a po-
a�pert'l formava ,com o Ligorle 11m3 especic bre senhora, e quando ella se pcrdeu lia

de (",ldeilllo e h'lpava-lhe cllmplelalOt'llte ob,curitlade da noite q"e de,scêra, lIIo,rdeu o

,_ '" _:� " .. ,," .• :",._,l� nl ... ;, n 'bt>il''' f'.(\nvllkiv:\IHt'.ntp P. dlS.SH «In SI nilra

Chitas em cassa elltrümeiacJas çom peça!
de al!1orlüo em faldos; bustos e apparelhoso -.

de porcellaoa, arranjados mui�o de iodus-

tria, por 10UÇll de pó de pedra II. 1� Ifls pôr
:tlgodões, brins de linho por ,dgodões, ·ca
misas bordadas pur lisJs ..... villhus em pi,
pa com agua salgada e ke'roselle. valor de

cada llilla - X X; SêddS, graviltas para

I,

A VOZ DA VERDADE.

,Ft<.:HREIUA !l'E MESQUITA.

:&0 �r. P.·ocul'atlor Fiscal,, ,

'pe.·"llllta-sez

ça,
Ia entardecen'do; eru'forçoso sepnrllrem

se_

ti .lrC11lpe.

,.Esta ,\'il'tUtle é exercida pdo pro\'cdor ,do
impel ial hospil.il, commc ii {aut.
'E na verdüdo, no largo do Quartel, nin

gaem sílbe o que se está prt�siJnuo na Tó<;a,
nem ahi o qlJe \ ai pela travessa da rua do

senado, e ,no largo tle Palaeio ignora-se o

que ni pelos' citatlos I ug,1 res, Será bom que
assim continue, ignorando a mão direita o

que raz a esquerda, conforme mandão as

Icis da Egreja, na pl'atica da caridade.

'Bellla\eU�urado'mcllillo, eu te saúuo.

A estatu'il de Porphyro.

(� ,

l1.1tJftlla •

Vagabimdo.

!

I

;

ANNUNGIOS.

COlVIPANHIA
'DE

,

SEGUROS }UIHTUrOS ,E 'fEIlRESTRES
I N'T EG R I D'A D E

ESTABELECIDA NO '·mo 'DE JANEIRO

CAPITAL 8,000:000$000
Agencia em 81. Calha'rina. Cidade do Deslcrrq
1. B Rua,do PrJ.n.cipe 1. B

,

y

�...

o ANJO 'FAMILIAR
lORNAL-AN.NUNCIO, DEDICADO As FAMíLIAS.

Lillcral'io, fllslruclh'o e lIoli'cioso

REDIGIDO POR nADEIS 'PENNS

Public�-se aos sabbados e uistribue-sc gra
tuitamente

Edifão de 5000 exem.tla.·es

Hl\vendo algulllas pessoas tia (',ôrle, inle

rior e provindas, lJIanifeslado o desejo tio

receberem rt'glllarmeote a nossa folha em

situs rcsidencias, resol vemos ucceder li esse

desejo,; a pr}ncipiardo mez de Agoslo deste

"11110 em diante. medianle a retribuição men_

sal de 500 rs., Oll 28500 t éis alé Dezem'f)ro-
Esta retribuição é destinada ás despezas de

entrl'gíltior e portes do Correio, conJiuuando
a folha a ser t.lestribuida gratts.

Tooa a correspondenr.ia de\'e ser dirigida
:í redacçãodoAl1joFal1�iLiqr,-rua da PIU'
guay;tna n. 69 ou á Iypographia da Luz,
rua Je Gonç(ll, es Dias H, 60.

,
\

a casa n. 2 da rua Setede Setembro, CStlui
na da do Principe.

Para tratar com

Jose Ramos ela Sil-va.

TIJp, �c J. J. Lopes, rua áa Trindade n, :!.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


